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RESUMO

Objetivo: O estudo tem como objetivo investigar o efeito agudo da suplementação de
capsaicina no desempenho do Taekwondo. Métodos: O delineamento experimental utilizado
no presente estudo foi cruzado e duplo-cego, controlado por placebo. Foram realizados quatro
encontros, sendo os dois primeiros destinados a apresentação, caracterização e familiarização
dos voluntários e foram separados por 48 horas, e os dois últimos encontros foram destinados
às condições experimentais e foram separados por 1 semana de intervalo. Participaram do
estudo 13 atletas de Taekwondo com idade média de 24,8 ± 10,6 anos, experiência de
treinamento de 6,54 ± 4,27 anos na modalidade, massa corporal total média de 64,5 ± 10,9 kg,
percentual de gordura médio de 9,83 ± 3,47% e estatura média de 171 ± 9,16 cm. Os atletas
realizaram a familiarização do Stroop test somente, pois eram familiarizados nos demais
testes físicos. Os voluntários foram submetidos a duas condições experimentais de
suplementação: capsaicina (12mg) (CAP) ou Placebo (50mg amido) (PLA). Os testes
aplicados no presente estudo foram Multiple Frequecy of Kick Test (FSKTmult), Salto
com-contramovimento (SCM) Stroop test. Para as análises das variáveis Biopsicológicas
foram utilizadas as escalas de percepção subjetiva de esforço (PSE), assim como a PSEsessão
e escala de recuperação percebida. Para análises das variáveis fisiológicas foram avaliados o
Lactato e Glicemia capilar, variabilidade da frequência cardíaca (VFC) e frequência cardíaca
máxima e de repouso (FCmáx e FCRep). Também foi realizado o recordatório alimentar. As
condições experimentais ocorreram da seguinte forma: os voluntários ingeriram as cápsulas
45 minutos antes dos testes, e após o tempo estipulado para efeito das substâncias, foi
registrada a variabilidade da frequência cardíaca e em seguida iniciado o aquecimento seguido
dos protocolos de testes: três saltos com contramovimento, seguidos de três séries de
FSKTmult, intercaladas pelo Stroop test. Resultados: Entre as condições experimentais, nos
testes FSKTmult, não houve diferenças significativas para o número de chutes por série
(PLA: 87,44 ± 8,306 e CAP 88,49 ± 7,843 p= 0,7229, d= 0,129), número de chutes totais
(PLA: 262,5 ± 19,73 e Nº de chute CAP: 265,2 ± 24,84, p= 0,4872 d= 0,8395), e índice de
fadiga (PLA: 7,704 ± 3,969 e CAP: 7,623 ± 4,015 p = 0,42, d = 0,02). Também não houve
diferença significativa para as médias da altura do salto (PLA: 36,97 ± 10,86 e CAP: 37,25 ±
10,31; p= 0,7612, d= 0,02), potência máxima relativa (PLA: 23,7 ± 6,70 e CAP: 23,8 ± 6,35;
p = 0,8202, d = 0,02) e potência média relativa (PLA: 10,5 ± 3,59 e CAP: 10,5 ± 3,45; p =
0,99, d = 0). Não foram identificadas diferenças ao analisar o tempo de reação (PLA: 881,9 ±
176,2 e CAP: 929,9 ± 201,7, p = 0,4904, d = 0,3) no Stroop test, entretanto houve diferença
significativa entre os Stroop test (Stroop test 1: 929.9 ± 201.7 ms e Stroop test 2: 881.9 ±
176.2 ms). Analisando as variáveis biopsicológicas Escala de recuperação percebida. (PLA:
8,00 ± 1,78 e CAP: 7,38 ± 2,26, p = 0152, d = 0,3), PSE em cada rodada das sérires do
FSKTmult (PLA: 6,538 ± 2,512 e CAP: 6,538 ± 2,475, p= 0,9999 e d= 0) e PSEsessão (PLA:
142 ± 50,0 e CAP: 143 ± 44,6, p = 1, d = 0,02) não foram encontradas diferenças. A variável
fisiológica VFC, não apresentou diferença RMSSD (PLA: 81,0ms ± 39,2 e CAP: 79,7ms ±
48,3, p= 0,866, d= 0,02), Intervalo RR (PLA: 1054ms ± 158 e CAP: 998ms ± 170, p = 0,192,
d=0,34). As variáveis lactato sanguíneo (PLA: 5,912 ± 4,992 e CAP: 6,285 ± 4,898, p=
0,9999, d = 0,07) e glicose sérica (PLA: 105,2 ± 15,31 e CAP: 104,1 ± 17,76, p= 0,9953, d =
0,06) não apresentaram diferenças. Por fim, houve diferença apenas para a variável FCmáx
(PLA: 175 ± 14,4bpm e CAP: 180 ± 12,3bpm p= 0,031, d= 0,678), não apresentando
diferença para a FCRep (CAP: 57.5± 7.71 bpm e PLA: 59.7 ± 7.58 bpm). Conclusão: A
suplementação aguda com 12mg de capsaicina pode não ser eficaz para melhorar o
desempenho físico geral e específico, assim como a função cognitiva, de atletas de
Taekwondo.
Palavras-chave: Frequência Cardíaca. Cognição. Potência. Salto com contramovimento.



ABSTRACT

Objective: The study aims to investigate the acute effect of Capsaicin supplementation on
Taekwondo performance. Methods: The experimental design used in the present study was
crossed and double-blind, controlled by placebo. Four meetings were held, the first two of
which were intended for the presentation, characterization and familiarization of the
volunteers and were separated by 48 hours, and the last two meetings were intended for the
experimental conditions and were separated by an interval of 1 week. The study included 13
Taekwondo athletes with an average age of 24.8 ± 10.6 years, training experience of 6.54 ±
4.27 years in the modality, average total body mass of 64.5 ± 10.9 kg, percentage average fat
of 9.83 ± 3.47% and average height of 171 ± 9.16 cm. The athletes performed the
familiarization of the Stroop test only, as they were familiarized with the other physical tests.
The volunteers were submitted to two experimental supplementation conditions: Capsaicin
(12mg) (CAP) or Placebo (50mg starch) (PLA). The tests applied in the present study were
the Multiple Frequency of Kick Test (FSKTmult), Jump with countermovement (SCM) and
Stroop test. For the analysis of the Biopsychological variables, the scales of subjective
perception of exertion (PSE) were used, as well as the PSEsession and perceived recovery
scale. For analyzes of the physiological variables, lactate and capillary blood glucose, heart
rate variability (HRV) and maximum and minimum heart rate (HRmax and HRmin) were
evaluated. A dietary recall was also carried out. The experimental conditions occurred as
follows: the volunteers ingested the capsules 45 minutes before the tests, and after the
stipulated time for the effect of the substances, the heart rate variability was recorded and then
the warm-up started followed by the test protocols: three jumps with countermovement,
followed by three series of FSKTmult, interspersed by the Stroop test. Results: Among the
experimental conditions, in the FSKTmult tests, there were no significant differences for the
number of kicks per series (PLA: 87.44 ± 8.306 and CAP 88.49 ± 7.843 p= 0.7229, d= 0.129),
number of total kicks (PLA: 262.5 ± 19.73 and Nº of kick CAP: 265.2 ± 24.84, p= 0.4872 d=
0.8395), and fatigue index (PLA: 7.704 ± 3.969 and CAP : 7.623 ± 4.015 p = 0.42, d = 0.02).
There was also no significant difference for the jump height means (PLA: 36.97 ± 10.86 and
CAP: 37.25 ± 10.31; p= 0.7612, d= 0.02), relative maximum power ( PLA: 23.7 ± 6.70 and
CAP: 23.8 ± 6.35; p = 0.8202, d = 0.02) and relative mean power (PLA: 10.5 ± 3.59 and
CAP: 10 .5 ± 3.45; p = 0.99, d = 0). No differences were identified when analyzing the
reaction time (PLA: 881.9 ± 176.2 and CAP: 929.9 ± 201.7, p = 0.4904, d = 0.3) in the Stroop
test, however there was a difference significant between the Stroop test (Stroop test 1: 929.9 ±
201.7 ms and Stroop test 2: 881.9 ± 176.2 ms). Analyzing biopsychological variables
Perceived recovery scale. (PLA: 8.00 ± 1.78 and CAP: 7.38 ± 2.26, p = 0152, d = 0.3), PSE in
each round of the FSKTmult series (PLA: 6.538 ± 2.512 and CAP: 6.538 no differences were
found. The physiological variable HRV, showed no difference RMSSD (PLA: 81.0ms ± 39.2
and CAP: 79.7ms ± 48.3, p= 0.866, d= 0.02), RR Interval (PLA: 1054ms ± 158 and CAP:
998ms ± 170, p = 0.192, d=0.34). The variables blood lactate (PLA: 5.912 ± 4.992 and CAP:
6.285 ± 4.898, p= 0.9999, d = 0.07) and serum glucose (PLA: 105.2 ± 15.31 and CAP: 104.1
± 17 .76, p= 0.9953, d = 0.06) showed no differences. Finally, there was difference only for
the HRmax variable (PLA: 175 ± 14.4bpm and CAP: 180 ± 12.3bpm p= 0.031, d= 0.678),
showing no difference for HRmin (CAP: 57.5± 7.71 bpm and PLA : 59.7 ± 7.58 bpm).
Conclusion: Acute supplementation with 12mg of Capsaicin may not be effective in
improving general and specific physical performance, as well as cognitive function, in
Taekwondo athletes.

Keywords: Heart Rate. Cognition. Potency. Jump with countermovement
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1 INTRODUÇÃO
O Taekwondo é uma modalidade esportiva de combate em que dois indivíduos se

confrontam com o objetivo de nocautear seu adversário ou de pontuar mais que o mesmo

(López-González, et al., 2018). Assim como as demais lutas, possui premissas que a classifica

como modalidade esportiva de combate: contato intencional, fusão ataque/defesa,

imprevisibilidade, oponente(s)/alvo(s) e regras (Gomes, et al., 2010). Além disso, apresenta

uma demanda intermitente, em que as ações técnico táticas de alta intensidade são

intercaladas por momentos de recuperação majoritariamente ativos (Santos, Franchini

Lima-Silva, 2011). Dessa maneira, entende-se que tanto o metabolismo oxidativo quanto o

anaeróbio (alático e lático) contribuem de forma significativa na transferência de energia

durante os treinos e lutas, mas as ações decisivas são realizadas principalmente pela ativação

do sistema anaeróbio alático (Campos, et al., 2012; López-González, et al., 2018). Alguns

requisitos físicos e fisiológicos são diferenciais para os atletas desse esporte, tais como:

membros inferiores e superiores longos, baixo percentual de gordura corporal (Burdukiewicz,

et al., 2018), VO2 máximo entre 47ml/kg/min e 60ml/kg/min, elevados níveis de força

máxima, potência, resistência de força, agilidade e velocidade de reação (Bridge, et al., 2014;

Franchini, et al., 2011). Logo, estratégias que possam otimizar tais parâmetros fisiológicos

podem ser interessantes para a modalidade.

Sendo assim, na busca incessante pela melhor performance esportiva, a procura por

recursos ergogênicos eficazes tornou-se uma prática no meio de modalidades esportivas de

combate. Afinal, um auxílio ergogênico (método de treinamento, técnica psicológica ou

suporte nutricional) pode ser capaz de melhorar o desempenho (Kreider, et al., 2010). Sendo

assim, a utilização de substâncias nutricionais regulamentadas, que possam impactar

diretamente e positivamente no desempenho, são comumente adotadas com intuitos

ergogênicos (Thomas, Erdman, Burke, 2016). Neste aspecto, a literatura nos mostra

evidências de que a capsaicina pode ser eficaz em aumentar o desempenho esportivo,

principalmente relacionado à resistência de força e diminuição da percepção de esforço (Silva,

et al., 2021).

A capsaicina é uma substância que tem como característica o sabor picante, sendo

encontrada em alimentos que apresentam essa ardência, principalmente as pimentas. No

organismo, seu principal mecanismo de ação ocorre pela ativação do receptor vanilóide de

potencial transitório 1 (TRPV1), um canal catiônico não seletivo homotetramérico,

https://docs.google.com/document/d/1FbyLILu0vPji03LWyxRRixVpphQbf1qG/edit#heading=h.vpszra5rucv3
https://docs.google.com/document/d/1FbyLILu0vPji03LWyxRRixVpphQbf1qG/edit#heading=h.vpszra5rucv3
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encontrado no músculo esquelético (Luo, et al., 2012; Silva, et al., 2021a), no retículo

sarcoplasmático (Lotteau, et al., 2013) e nas fibras nervosas mielinizadas e nociceptores

não-mielinizados (Hudson, et al., 2016). Esta substância apresenta um pico de concentração

sanguínea aproximadamente 45 minutos após sua ingestão e uma meia vida de 25 minutos

(Silva, et al., 2021).

Em humanos, há evidências de que a capsaicina, administrada de forma oral e em

uma dosagem de 12 mg, pode aumentar o desempenho em corridas (Freitas, et al., 2018b;

Costa et al., 2020), em exercícios resistidos (Freitas, et al., 2018a; Cross, et al., 2020), em

protocolos de treinamento concorrentes (Freitas, et al., 2019a) e no Crosstraing (Crossfit)

(Piconi, et al., 2019) e ainda pode melhorar a função cognitiva (Thornton; Mills; Bliss, 2023).

Entretanto, quando utilizada por corredores recreacionais e/ou atletas amadores, sejam

homens ou mulheres e, por ciclistas, a capsaicina parece não ter efeito positivo (Padilha, et

al., 2020; Langan E Grosicki, 2020; Ah Morano, et al., 2021). Além disso, evidências

reportam que a capsaicina pode aumentar a potência média de atletas de Jiujtsu, através da

ação de catecolaminas (Silva et al., 2022). Logo o Salto com contramovimento assim como

Frequency speed of kick test múltiplas séries (FSKTmult), visto a relação desses testes com a

potência, podem refletir no desempenho, uma vez que essa manifestação da força esta

correlacionada com o bandal tcha-gui, um chute específico da modalidade (Goulart, et al.,

2016).

Portanto, diante dos resultados encontrados na literatura científica, a suplementação

aguda de capsaicina pode ser eficaz para melhorar o desempenho, principalmente em tarefas

que exigem produção e manutenção da força muscular (Moura; Silva, et al., 2021). Os

possíveis efeitos ergogênicos da capsaicina nos músculos ativos podem ser justificados pelo

aumento e manutenção da liberação de íons cálcio (Ca2+) pelo retículo sarcoplasmático,

aumentando a disponibilidade de cálcio presente no músculo ativo, sustentando por um maior

tempo a contração muscular e potencializando a resistência de força (Freitas, et al., 2018a;

Cross, et al., 2020). Entretanto, vale ressaltar que as alterações no organismo acerca da maior

disponibilidade de Ca2+ ainda são especulações, (visto que esse efeito foi observado em estudo

in vitro (Kazuya et al., 2014). Além disso, a capsaicina pode exercer um efeito central. Esse

suplemento estimula o sistema nervoso central (SNC) por meio da ativação do TRPV1 que,

tendo sua maior atividade pré ou pós-sináptica, pode liberar neurotransmissores no córtex

pré-frontal podendo influenciar diretamente aspectos cognitivos e na tomada de decisão
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(Edwards, 2014). Também no sistema nervoso central, pode agir liberando catecolaminas na

fenda pré-sinaptica potencializando a força e suas manifestações (Moura; Silva, et al., 2021).

Ademais, sabe-se que a suplementação de capsaicina pode reduzir a percepção

subjetiva de esforço (PSE). De Freitas et al, (2018a) relatou que a PSE foi atenuada em uma

corrida de 1500 metros. Isso possivelmente ocorreu devido ao aumento do limiar da dor e à

redução do desconforto induzido pelo exercício fatigante, resultando em melhores tempos de

corrida. Outros estudos investigaram a ação da capsaicina no aumento dos limiares de dor

(Edwards, 2014; Palazzo; Rossi; Maione, 2008), e as evidências ressaltam a importância da

ativação dos receptores TRPV1 pela capsaicina, que aciona determinados neurotransmissores

(glutamato) importantes para a atenuação da dor. Caterina e Julius (2001), relatam que esse

mecanismo é advindo da ativação periférica de neurônios aferentes sensíveis à capsaicina, que

podem provocar uma resposta de dessensibilização dos nociceptores. Sendo assim, tais

evidências suportam que a PSE pode ser reduzida devido aos mecanismos citados acima,

associados à atenuação da dor sistêmica e local.

Frente à necessidade de investigar a eficácia da suplementação imposta aos atletas de

Taekwondo, é pontual que a multiplicidade de variáveis que compõem o treinamento

esportivo (variáveis mecânicas, fisiológicas e cognitivas) sejam adequadamente monitoradas,

analisadas e corrigidas (Loturco; Nakamura, 2016). Assim, algumas ferramentas como

registro da Percepção subjetiva do esforço da sessão (PSEsessão) (Foster, et al., 2001), Escala

de recuperação percebida (ERP) (Laurent, et al., 2011), Salto com Contramovimento (SCM)

(Claudino, et al., 2017) e o teste Frequency Speed of Kick Test múltiplas séries (FSKTmult)

(Silva, et al., 2023), podem ser eficazes para monitorar e caracterizar o desempenho físico no

treinamento (Santos, et al., 2015; Santos; Franchini, 2018; Santos; Herrea-Valenzuela;

Franchini, 2019), assim como no Taekwondo (Silva et al. 2023). Ainda, o Stroop test (Stroop,

1935), pode ser uma eficaz ferramenta para monitorar aspectos relacionados a cognição e ao

desempenho esportivo no Taekwondo (Vrijkotte, et al., 2018; Miraftabi, et al., 2021; Sun, et

al., 2022).

Conforme as características e as exigências da modalidade, é possível presumir que

os efeitos fisiológicos ergogênicos da Capsaicina podem ser determinantes para o

desempenho ótimo em testes específicos da modalidade, refletindo em um possível sucesso

competitivo e em treinos de Taekwondo. Entretanto, não foram encontrados estudos que

investigaram a suplementação aguda de capsaicina em testes específicos que podem

caracterizar o desempenho no Taekwondo, o que também indica a necessidade de estudos
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específicos sobre o tema, afinal, pesquisar recursos ergogênicos no combate pode ser difícil,

devido aos componentes técnicos, táticos, físicos e fisiológicas (Bridge et al., 2014;

Franchini, et al., 2011; Santos et al., 2014).

Por fim, este estudo pode ser pioneiro em entender o comportamento fisiológico,

mecânico, cognitivo e biopsicológico advindo da suplementação de capsaicina em testes

específicos do Taekwondo, visto que ainda não foram realizadas pesquisas investigando o

referido suplemento aliado à essa modalidade esportiva de combate.

1.1. Objetivo geral

O presente estudo tem como objetivo investigar se a suplementação de capsaicina

influencia o desempenho de atletas de Taekwondo.

1.1.1. Objetivos específicos:

Investigar se a suplementação de capsaicina influencia o desempenho de atletas de

Taekwondo em testes específicos da modalidade.

Investigar se a suplementação de capsaicina influencia o desempenho de atletas de

Taekwondo em testes físicos gerais.

Investigar se a suplementação de capsaicina influencia o desempenho de atletas de

Taekwondo em aspectos fisiológicos, biopsicológicos e cognitivos.

1.2. Hipóteses

H0 – A suplementação de capsaicina não influenciará nenhum dos parâmetros

experimentais propostos, em comparação a condição placebo.

H1 – A suplementação de capsaicina aumentará o desempenho de atletas de

Taekwondo.

H2 - A suplementação de capsaicina aumentará o desempenho de atletas de

Taekwondo em testes específicos.

H3 - A suplementação de capsaicina aumentará o desempenho de atletas de

Taekwondo em testes gerais.
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H4 - A suplementação de capsaicina alterará o desempenho de atletas de Taekwondo

em aspectos fisiológicos, biopsicológicos e cognitivos.
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3 MÉTODOS

3.1 Delineamento Experimental

Este estudo adotou um delineamento experimental cruzado, duplo-cego,

contrabalanceado e controlado por placebo. Todo o processo da coleta de dados foi realizado

em quatro sessões experimentais, ao longo de três semanas, sendo que a familiarização foi

realizada na primeira semana, com um intervalo de quarenta e oito horas entre cada dia e, nas

outras duas semanas, foram realizadas as situações experimentais com intervalo de uma

semana entre eles. Os procedimentos foram realizados às segundas-feiras. Foi solicitado aos

voluntários que, vinte quatro horas antes das sessões de coleta, permanecessem sem a

realização de qualquer atividade física ou exercício físico extenuante, para aumentar a

possibilidade de os voluntários estarem descansados no momento da coleta e para que a carga

de treino semanal interferisse menos possível nos resultados dos testes.

Na primeira sessão experimental foram realizados os seguintes procedimentos:

apresentação da pesquisa, assinatura do Termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE) e

Termo de assentimento livre esclarecido (TALE), caracterização da amostra e familiarização

ao Stroop test (Macleod; Macdonald, 2000). Ainda na primeira semana, 48h após a primeira

sessão de familiarização, foi repetido o protocolo de teste utilizado, de forma que a

confiabilidade dos dados fosse averiguada e garantida. Para a caracterização da amostra foram

realizadas as medições antropométricas (massa corporal, percentual de gordura e estatura),

além de um recordatório alimentar de vinte quatro horas. Nas sessões experimentais

seguintes, foram realizados os protocolos de suplementação no qual os voluntários

consumiram, aleatoriamente e de forma cega, a substância capsaicina ou Placebo, antes dos

protocolos de testes figura 1.

Foram aplicados os testes: salto com contramovimento (SCM), Multiple Frequency

Speed of Kick Test (FSKTmult) (Silva et al., 2023) e Stroop test (Miraftabi, et al., 2021).

Nos dias em que foram realizados os protocolos de testes, no início das sessões, foi coletada

as informações advindas da escala de recuperação percebida, com o intuito de atestar o estado

de recuperação dos voluntários no momento de chegada ao laboratório (Laurent, et al., 2011).

Também, foi registrada a frequência cardíaca de repouso e máxima (FCRep e FCmáx),

variabilidade da frequência cardíaca (VFC), glicemia capilar pré-teste e pós-teste e

concentração de lactato sérico pré-teste e pós-teste figura 2.
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Foi solicitado aos voluntários que realizassem a mesma refeição antes das sessões de

testes. Esse procedimento, junto à aplicação do recordatório alimentar, foi utilizado a fim de

garantir a manutenção de um padrão alimentar pelo voluntário durante as condições

experimentais, principalmente na última refeição antes de cada sessão experimental. No

intuito de diferenciar as condições experimentais, serão utilizados a partir daqui as siglas CAP

para a condição capsaicina e PLA para a condição Placebo.

Figura 1 - Desenho experimental

Fonte: Elaboração Própria.

Figura 2 - Protocolo experimental

Fonte: Elaboração Própria.
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3.2 Amostra

Participaram do estudo treze atletas de Taekwondo, sendo dez do sexo masculino e

três do sexo feminino, categoria olímpica (n=8) e paralímpica (n=5), sendo os atletas da

categoria paraolímpica classificados nas seguintes categorias competitivas: K43 (Atletas com

amputação bilateral do cotovelo até a articulação da mão, dismelia bilateral) e K44 (Atletas

com amputação unilateral do cotovelo até a articulação da mão, dismelia unilateral,

monoplegia, hemiplegia leve e diferença de tamanho nos membros inferiores) (CPB, 2023). A

média de idade dos participantes foi de 24,8 ± 10,6 anos, com experiência média de

treinamento de 7,31 ± 5,63 anos na modalidade, sendo todos faixas pretas. A massa corporal

total média dos voluntários foi 64,5 ± 10,9 kg, o percentual de gordura médio foi 9,83 ±

3,47% e a estatura média foi de 171 ± 9,16 cm. Além disso, foi tomado um cuidado em

selecionar atletas de alto nível para compor o n amostral, dado que alguns atletas eram da

seleção brasileira, e ou já passaram por ela, além de já competirem também o campeonato

mundial.

Como critérios de inclusão, os voluntários precisavam se encaixar nas seguintes

especificações: não ser fumante, não apresentar alergia alimentar à pimenta, serem

atletas-praticante de Taekwondo com idade mínima de 14 anos. Este último critério foi

incluído após ser realizada uma busca no site da Federação de Taekowndo do Estado de

Minas Gerais, na qual foi identificada a existência de cerca de 299 atletas de 14 a 18 anos, que

possivelmente poderiam se enquadrar na amostra do estudo (Ftemg, 2022). Além disso, os

atletas deveriam ser da categoria faixa preta ou ter pelo menos um ano de experiência na

categoria, e ter competido em campeonatos nacionais e/ou internacionais nos últimos quatro

anos. Por fim, os atletas não poderiam ter sofrido algum tipo de lesão articular e/ou muscular

em membros inferiores nos últimos seis meses anteriores ao início do estudo, não poderiam

estar usando recursos ergogênicos nutricionais e farmacológicos (ou deveriam ter suspendido

o uso há pelo menos noventa dias), não poderiam fazer uso regular de suplementos pré-treino,

assim como não apresentar potencial risco à saúde após a realização do Physical Activity

Readiness Questionnaire (PAR-Q) (ANEXO 3).

Os critérios de exclusão foram: não apresentar dieta normocalórica, lesionar-se

durante as semanas das coletas, ou apresentar quaisquer condições médicas que pudessem vir

a interferir no protocolo de testes.
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3.2.1 Cuidados éticos

Antes da realização do projeto, todos os procedimentos a serem adotados e o

propósito da pesquisa foram explicados aos voluntários, assim como os possíveis riscos e

benefícios. Os voluntários leram e assinaram o TCLE ou o TALE. Esse projeto respeitou

todas as normas estabelecidas pelo Conselho Nacional de Saúde (Res 466/2012). A pesquisa

em questão foi submetida e aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade

Federal de Minas Gerais (CAAE: 61920222.4.0000.5149; parecer número: 5.683.532).

3.2.2 Cálculo amostral

Com base no estudo de Freitas et al. (2018a), adotou-se o effect size do efeito

positivo da suplementação de capsaicina para desempenho na variável massa total levantada,

no qual foi identificado um effect size grande, de 0,84. Logo foi utilizado esse effect size,

visto a similaridade nos resultados entregues pelos testes utilizados por Freitas et al., (2018) e

o presente estudo, onde se avaliou o numéro de ações executadas. Através do software

Gpower (versão 3.1), foi fornecido um n amostral de 13 voluntários. Foi estipulado um poder

de 0,8 e alfa de 0,05.

Os participantes foram recrutados a partir de divulgação da pesquisa em centros de

treinamento, universidades, academias de artes marciais (Taekwondo), centros de pesquisa e

via rede social, por meio da divulgação das informações relevantes relacionadas à pesquisa

(objetivo do estudo, e critérios de inclusão e exclusão). Todos os interessados em serem

voluntários que atendiam aos critérios de inclusão foram recrutados, até se alcançar o número

definido de voluntários. Não ocorreram perdas na amostra ou exclusão de participantes por

critérios de exclusão. Portanto, não foi necessário recrutamento adicional de voluntários.

3.3 Procedimentos e Materiais

3.3.1 Familiarização e confiabilidade

Os atletas já eram habituados com o salto com-contramovimento e com o teste de

chutes FSKTmult, ambos realizados no presente estudo, pois são testes usados rotineiramente

para monitoramento em suas rotinas de treinamento, logo os voluntários estavam aptos a

realizá-los. Sendo assim, foi realizada apenas a familiarização do Stroop Test. As sessões de
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familiarização foram intercaladas por um intervalo de quarenta e oito horas e, em cada sessão,

os voluntários realizavam seis vezes o teste computadorizado, com intuito de minimizar o

efeito da aprendizagem. Após a realização das sessões de familiarização, foram comparados

os resultados obtidos na primeira e na segunda sessão de cada teste. Caso houvesse diferença

significativa, seria realizada uma terceira sessão com um intervalo de 48h, o que não foi

necessário. O desempenho nos testes das duas sessões foi utilizado para determinar o

coeficiente de correlação intraclasse (CCI) e o Erro Padrão da Medida (EPM) (Claudino, et

al., 2012).

3.3.2 Suplementação nutricional

Os voluntários consumiram as substâncias em uma ordem aleatória cega e

garantiu-se que o número de pessoas nas duas situações fosse o mesmo, esse processo ocorreu

da seguinte forma: O primeiro voluntário foi inserido na condição CAP ou PLA de forma

aleatória, e em seguida para se garantir que os demais voluntários realizassem as sessões em

diferentes condições foi realizado a padronização a partir do primeiro voluntário. O processo

de cegamento ocorreu da seguinte forma: as substâncias foram entregues em cápsulas

idênticas, dentro de sacos plásticos que foram identificados com os números 1 e 2, para se

diferenciar as substâncias, foram entregues exatos duas capsulas de cada suplemento para os

voluntários. Além disso uma pessoa de fora das coletas selecionou e separou as substâncias

nos respectivos sacos plásticos e inseriu a numeração. Visto isso, a pessoa que entregava as

suplementação não sabia o conteúdo das capsulas e nem o suplemento que cada número

representava. A cápsula de Placebo continha 50 mg de amido, enquanto a cápsula de

capsaicina continha 12 mg. Esta dosagem de capsaicina foi adotada visto sua efetividade em

melhorar o desempenho físico (Freitas, et al., 2018b; Costa, et al., 2020; Freitas et al., 2018a;

Freitas, et al., 2019), sem ocorrências de efeitos colaterais (Simões, et al., 2022).

A capsaicina tem seu pico de concentração sanguíneo aproximadamente 45 minutos

após a ingestão (Moura: Silva et al., 2021; Freitas, et al., 2019). Visto isso, a ingestão das

cápsulas ocorreu 45 minutos antes dos testes. No momento imediatamente após a ingestão das

cápsulas, foram coletados lactato sérico e glicemia capilar para análise.
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3.3.3 Protocolos de testes

3.3.3.1 Multiple Frequency Speed of Kick Test (FSKTmult)

O FSKTmult foi o teste físico específico para o Taekwondo adotado no presente

estudo e seguiu as mesmas características utilizadas no estudo de Silva et al. (2023). Visto a

necessidade de tornar o teste fidedigno ao combate, foram realizadas 3 rodadas do FSKTmult,

com um intervalo de 1 minuto entre cada rodada, em um tatame. Este protocolo foi utilizado

recentemente por outros estudos (Silva, et al., 2023; Silva, et al., 2020; Naderi, et al., 2021).

Este teste é simples e de baixo custo, e apresenta critérios de reprodutibilidade e sensibilidade

aceitáveis para um teste de campo (Santos Silva; Franchini, 2017). Além disso, é um teste que

pode diferenciar atletas de diferentes níveis competitivos e é utilizado rotineiramente por

atletas de Taekwondo (Santos Silva; Franchini, 2016).

O teste FSKTmult consiste em executar chutes (Bandal tchagi), alternando as pernas

direita e esquerda, sendo que um sinal sonoro determina o momento de início e de fim do

teste. Cada atleta realizou cinco séries de 10 segundos de estímulo alternados com 10

segundos de intervalo, em cada rodada do FSKTmult. Os atletas responderam a PSE

(PSEteste) ao final de cada uma das 5 séries de cada rodada, a cada intervalo entre as rodadas

(Silva, et al., 2023) e também 30 minutos após o final do teste, para cálculo da PSEsessão

(Silva, et al., 2023). As variáveis agudas analisadas foram: número de chutes aplicados em

cada série, número total de chutes e índice de fadiga. Para calcular o índice de fadiga, foi

considerado o número de chutes aplicados durante o FSKTmult e usou-se a seguinte equação:

Índice de fadiga (%) = 1- [(FSKT1 + FSKT2 + FSKT3 + FSKT4 + FSKT5) / melhor

FSKT X número de séries] x 100.

(Santos Silva; Franchini, 2016)

Os testes de FSKTmult foram filmados e gravados. Por meio do software de análise

de vídeos Kinovea (Kinovea® versão 0.8.15) foi feita a contagem do número de chutes. A

contagem começou quando o atleta moveu o pé de ataque e terminou ao tocar o boneco

Boomboxe® (SSantos Silva; Franchini, 2016). Foram considerados válidos somente os chutes

que atingiram o alvo no intervalo de 10 segundos (os chutes que começarem dentro dos 10

https://docs.google.com/document/d/1Hw32OutLjaTWiET7DHavCmrjREBUWBaF/edit#heading=h.vpszra5rucv3


28

segundos, mas tocaram o Boomboxe® após os 10 segundos não foram contabilizados)

(Santos Silva; Franchini, 2016).

3.3.3.2 Salto com Contramovimento (SCM)

O SCM foi adotado como teste de desempenho físico geral (Silva, et al., 2023). Os

dados analisados advindos do teste SCM foram as variáveis de altura de salto em centímetros,

a potência máxima e a potência média relativa à massa corporal (w/kg) (Gathercole, et al.,

2015). Variáveis as quais podem distinguir diferentes níveis de competidores, nacionais e

internacionais (Bridge, et al., 2014; Santos, et al., 2020) e que apresentam correlação forte e

positiva com a velocidade de chute do bandal tchagui (Goulart, et al., 2016).

A técnica adotada no presente estudo para execução do SCM foi a mesma adotada por Silva et

al. (2023). O SCM é iniciado em posição ortostática, com os joelhos estendidos e as mãos

apoiadas no quadril. O indivíduo executa uma ação excêntrica de flexão de joelhos até

alcançar angulação próxima a 90 graus, seguida por uma ação concêntrica de extensão de

joelhos. Os joelhos permaneceram estendidos durante a fase de voo do salto e aterrissaram em

flexão plantar (Figura 5). Foi solicitado aos atletas que saltassem o mais alto possível,

realizando esse movimento por tres vezes. Os SCM foram realizados em uma plataforma de

força modelo PLA3-1D-7KN/JBA Zb (Staniak; Warsaw, Poland, precisão de 1N) (Goulart, et

al., 2016; Silva, et al., 2023).

Figura 3: Salto com contramovimento

Fonte: Elaboração própria

3.3.3.3 Stroop Color Test

O Stroop Test foi adotado no presente estudo como um teste geral cognitivo para

observar o efeito da função executiva e sua utilidade foi mensurar o tempo de resposta a um

estímulo visual (tempo de reação) (MACLEOD; MACDONALD, 2000). O Stroop test mede a
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resposta inibitória e a capacidade de suprimir uma resposta automática, tempo necessário para

ler as palavras coloridas ao invés do tempo que leva para nomear a cor das letras (Stroop,

1935). O teste apresenta uma série não sequencial de nomes de cores (impressas em diferentes

cores: amarelo, branco, vermelho e laranja, em um fundo preto), e avalia o nível de

interferência da cor, uma vez que o voluntário deve nomear a cor da fonte ao invés de ler o

nome da cor escrita, que sempre será incongruente. Tal teste compreende 25 estímulos. Este

teste foi apresentado para os atletas em um notebook, programado em formato HTML (Penner

et al., 2012), e foi realizado entre as séries do FSKTmult, sendo classificados como Stroop

test 1 o teste realizado entre a primeira e a segunda série do FSKTmult, e Stroop test 2 entre a

segunda e a terceira série do FSKTmult, sendo que cada bateria do Stroop Test teve a duração

de 50 segundos. Nesse teste foi calculado apenas o tempo gasto para reagir ao estímulo visual

(Miraftab et al., 2021; Sun, et al. 2022).

3.3.3.4 Percepção Subjetiva de Esforço (PSE) e Percepção Subjetiva de

Esforço da Sessão (PSEsessão).

A PSE foi adotada como medida geral psicobiológica, realizada através da Escala de

Borg (1982) modificada por Foster et al. (1996), que apresenta valores de percepção do

esforço de 0 a 10 (Tabela 1). Conforme descrito anteriormente, a PSE foi registrada

imediatamente após o final de cada rodada do FSKTmult (Green, et al., 2007).

A PSEsessão dos voluntários foi registada 30 minutos após a finalização das três

rodadas do FSKTmult, e os valores do tempo em minutos (min) de coleta para as duas

situações foram CAP (22.7 ± 3.01 min) PLA (22.2 ± 2.03 min). Cada atleta informou um

valor na devida escala, relacionado ao esforço percebido na sessão de treinamento, sendo que

esse valor foi enviado via mensagem por aplicativo (SMS ou semelhante) (Simões, et al.,

2022). Tal medida permitiu registrar a percepção geral do esforço relativo à sessão de teste em

sua totalidade, sendo determinada em repouso, como forma de recordação. Isto pode

minimizar vieses da identificação do nível de esforço logo após o término da tarefa, o que

pode ter influência do desconforto e da fadiga momentânea. A PSEsessão foi calculada a

partir da equação abaixo (Foster, et al., 1996).

PSEsessão = PSE (CR-10) x duração de treino (minutos)
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Tabela 1: Tabela PSE adaptada de Foster

Nota Descritor

0 Repouso

1 Muito, muito fácil

2 Fácil

3 Moderado

4 Um pouco difícil

5 Difícil

6 -

7 Muito difícil

8 -

9 -

10 Máximo

Fonte: Borg, 1983, modificada por Foster et al., 1996.

3.3.4 Concentrações de glicose e de lactato sanguíneos

Devido às possíveis alterações metabólicas ocorridas pela ingestão da capsaicina

(Grgic, et al., 2022; Freitas, et al., 2018a), foi realizada uma comparação entre a concentração

sanguínea de lactato e de glicemia, pré e pós teste. Este procedimento foi o mesmo utilizado

por Silva et al. (2020) e Gonzalez et al. (2020). Nos dias referentes às coletas principais, os

voluntários permaneceram em repouso por 10 minutos para que fossem coletadas a glicemia

capilar e a concentração de lactato sérico pré-teste. Ao final do FSKTmult (após o 3º round)

foi aguardado um intervalo de aproximadamente um minuto para a aferição da glicemia e da

concentração de lactato sérico pós-teste. A medição foi realizada através de uma gota de
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sangue coletada do dedo indicador e o sangue foi coletado na fita reagente para a leitura

glicêmica e do lactato pós-test. Para realização destes procedimentos foram utilizados um

glicosímetro da marca FreeStyle Optium Neo (Abbott Laboratórios do Brasil Ltda) e um

lactímetro Accutrend Plus (Roche Diagnostics Ltda, Brasil). Após a coleta de sangue, as

agulhas e fitas reagentes foram descartadas adequadamente em local específico.

3.3.5 Escala de Recuperação Percebida

A Escala de Recuperação Percebida (ERP), assim como a Percepção Subjetiva do

Esforço, é uma variável psicofísica que possui onze graduações (0 a 10), foi proposta com a

finalidade de se monitorar o estado de recuperação de atletas (Laurent, et al., 2011).

Para que a ferramenta seja usada basta que o atleta indique, numa tabela específica,

qual é o seu estado de recuperação em relação à sessão de treinamento anterior. O avaliador

deve instruir o avaliado a escolher um descritor e depois um número de 0 a 10. O valor

máximo (10) deve ser comparado a totalmente recuperado e o valor mínimo (0) é a condição

em nada recuperada. A Tabela a seguir mostra o ERP e seus valores e descritores.

Tabela 2: Escala de Recuperação Percebida (ERP)
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Nota Descritor

0 Nenhuma recuperação

1 Muito pouca recuperação

2 Pouca recuperação

3 Recuperação moderada

4 Boa recuperação

5 Muito boa recuperação

6 -

7 Muito, muito boa recuperação

8 -

9 -

10 Totalmente Recuperado

Fonte: LAURENT et al., 2011.

3.3.6 Frequência cardíaca (FC) e Variabilidade da Frequência Cardíaca

(VFC)

A aferição da FC e da VFC foram realizadas por meio da sincronização, via

Bluetooth®, de um sensor cardiofrequencímetro Polar H10 (Polar H10, Polar Electro Brasil,

Ltda) à um aplicativo para smartphone (ELITE HRV®, Estados Unidos da América) validado

para tal (Perrotta, et al., 2017). Para identificar se esses voluntários estavam descansados nas

duas sessões experimentais, foi aferido a Frequência Cardíaca de repouso, visto sua relação

direta com o sistema nervoso autônomo, responsável pela modulação da resposta simpática e

parassimpática, que podem alterar a FC em situações de repouso (Athanasiou; Bogdanis;
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Mastorakos, 2023). A Frequência Cardíaca máxima (FCmáx) foi mensurada durante a

execução das 3 séries de FSKTmult. Com isso, foi possível analisar se houve diferenças

advindas da suplementação de capsaicina (Cappelletti, et al., 2015; Schwarz, et al., 2013). Os

indivíduos foram instruídos a não fazer uso de tabaco, álcool, alimentos que contenham

pimenta ou apresentem um sabor picante e cafeína nas vinte e quatro horas que antecedem o

procedimento.

A VFC, realizada através de dispositivos portáteis, já foi testada e apresentou boa

precisão para análise de marcadores fisiológicos, os quais são utilizados comumente como

parâmetros de saúde e desempenho (Intervalos RR, RMSSD) (Catai, et al., 2020). Esta

medida, quando comparada a outros procedimentos considerados padrão ouro como, por

exemplo, o eletrocardiograma, que analisa as mesmas variáveis citadas anteriormente (Plews,

et al., 2017), apresenta boa acurácia e validade para a mensuração das variáveis. Entretanto,

tais resultados podem variar de acordo com alguns parâmetros, como métrica, posição e sexo

biológico (Dobbs, et al., 2019). A coleta foi realizada no local do experimento, os voluntários

se mantiveram cinco minutos em decúbito dorsal e foram orientados a permanecer em silêncio

e tentar manter o nível respiratório o mais baixo possível (Morales, et al., 2014; Catai, et al.,

2020) (Figura 7).

Figura 4: Cinta transmissora de FC (Polar: modelo T-31 Coded)

3.3.7 Recordatório Alimentar

Os atletas foram orientados a manter a alimentação habitual na ceia e no desjejum,

visto que esse procedimento deveria ser mantido nas sessões experimentais seguintes (Soares,

2016; Coso, et al., 2012). Os voluntários foram instruídos a manterem a refeição pré-treino e,

caso a dieta fosse alterada, não permanecesse normocalórica, o voluntário seria excluído do

estudo. Esse processo foi realizado por um pesquisador nutricionista experiente.
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A aplicação desta ferramenta de investigação nutricional foi necessária visto as

possíveis alterações no perfil dietético da alimentação dos voluntários, em relação ao

consumo médio de energia (kcal) e de macronutrientes (carboidratos, lipídeos e proteínas)

diários, que poderiam interferir nos resultados do estudo (Simões, et al., 2022). Foi utilizado o

software DietBox® (versão 6.8.3, Brasil) para os cálculos nutricionais e definição dos perfis

dietéticos (Simões, et al., 2022).

3.4 Análise Estatística

A normalidade dos dados foi verificada utilizando o teste de Shapiro-Wilk. Para

verificar a estabilização do desempenho do Stroop test, nas sessões de familiarização, foi

utilizado o teste t de student pareado. Para verificar a confiabilidade relativa do Stroop test,

foi utilizado o coeficiente de correlação intraclasse (ICC) misto de duas vias. Foi utilizado o

teste t de student pareado para verificar a significância das variáveis número de chutes totais,

SCM, potência média relativa, potência máxima relativa, ERP, FCRep, FCmáx, VFC

(Intervalo RR, RMSSD) e, quando necessário, o teste de Wilcoxon foi utilizado. A ANOVA

two-way para medidas repetidas analisando os fatores fixos (Tratamento e Tempo) foi

utilizada para analisar os resultados acerca do número de chutes por rodada, índice de fadiga,

Stroop test, PSEteste, glicemia e lactato, nas condições experimentais propostas. O Post-hoc

de Bonferroni foi utilizado para identificar onde ocorreram as diferenças, quando necessário.

Para comparar as médias do perfil dietético no início e final da intervenção experimental, foi

utilizado o teste t de student pareado. Para todas as análises estatísticas foi adotado p <0,05.

Para todas as variáveis foram avaliados o tamanho do efeito a partir do d de cohen, o qual

apresenta as classificações pequeno (0,2 - 0,3), médio (0,5 - 0,8) e grande (maior que 0,8)

(Cohen, 1988). Foi utilizado o software JAMOVI (versão 2.3.26) para as análises estatísticas

e o software GraphPad Prism (versão 9.5.1.) para produção dos gráficos. Foi realizada uma

análise descritiva dos dados.
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4 RESULTADOS
As variáveis RMSSD, Intervalo de médias RR, FCRep, FCmáx, Lactato, média da altura

do salto, média potência máxima, média da potência média, índice de fadiga do FSKTmult

adaptado e Stroop Test e PSEsessão apresentaram distribuição normal dos dados. Apenas a

EPR a Glicemia, número total de chutes, índice de fadiga apresentaram distribuição não

normal.

4.1 Variáveis de desempenho

4.1.1 Multiple Frequency Speed of Kick Test (FSKTmult)

Não houve diferença quando comparadas as condições experimentais para a variável

número de chutes totais (IC 95% = -11.27 a 4.964; EPM: 3,725; p = 0,1833; d = 0.14),

conforme apresentado na Gráfico 8. Também, não foi identificada diferença significativa no

número de chutes aplicados em cada série, quando comparadas as condições CAP e PLA (IC

95% = -4,996 a 7,099; EPM: 2.930; p = 0,99, d = 0,129) . Entretanto, quando comparada as

condições separadamente, houve diferença para a condição PLA (FSKTmult 1 - FSKTmult 2

p = 0,017 e FSKTmult 1 - FSKTmult 3 p = 0,0032 (Gráfico 9). Não houve diferença

significativa entre os valores de Índice de fadiga para as condições CAP e PLA (PLA: 7,704 ±

3,969%; CAP: 7,623 ± 4,015%; IC 95% = -2,457 a 2,295; EPM = 1,151; p = 0,99 d = 0,02).

Gráfico 1 - Médias e desvio padrão das variáveis individuais número de chutes totais para as

condições CAP e PLA

https://docs.google.com/document/d/1Hw32OutLjaTWiET7DHavCmrjREBUWBaF/edit#heading=h.vpszra5rucv3
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Fonte - Elaboração própria

Legenda – CAP: capsaicina; PLA: placebo.

Gráfico 2 - Mediana e amplitude interquartílica das variáveis individuais número de chutes

aplicados em cada série para as condições CAP e PLA

Fonte: Elaboração Própria.
Legenda – CAP: condição capsaicina ; PLA: condição Placebo; FSKTmul: Frequêncy speed of kick test séries

múltiplas; *: diferença significativa; #: diferença significativa.
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4.1.2 Salto com Contramovimento (SCM)

Não houve diferença entre as médias de altura do salto (cm) (IC 95% = -0,436 a

0,655; EPM = 8,884; p= 0,347, d= 0,11) (Gráfico 3), potência máxima relativa (W/kg) (IC

95% = -0,396 a 0,698; EPM = 0,550; p = 0,295, d = 0,15) (Gráfico 4) e potência média

relativa (W/kg) (IC 95% = -0,497 a 0,590; EPM = 0,330; p = 0,433, d = 0,04) (Gráfico 5).

Gráfico 3 - Médias e desvio padrão das variáveis individuais altura do salto (SCM) para as

condições CAP e PLA.

Fonte: Elaboração Própria.
Legenda – CAP: condição capsaicina; PLA: condição Placebo; med h-salto: média da altura do salto.



38

Gráfico 4 - Médias e desvio padrão das variáveis individuais potência máxima
relativa para as condições CAP e PLA.

Fonte: Elaboração Própria.
Legenda – CAP: condição capsaicina; PLA: condição Placebo; med pot máx: média da potência máxima.
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Gráfico 5 - Médias e desvio padrão das variáveis individuais potência média relativa
para as condições CAP e PLA.

Fonte: Elaboração Própria.
Legenda – CAP: condição capsaicina; PLA: condição Placebo; med pot med: média da potência média.

4.1.3 Tempo de reação no teste Stroop Test

Analisando os dados de familiarização para o referido teste, não foi encontrada

diferença significativa entre as médias das sessões (p=0.459) e foi identificado um ICC =

0.654 (moderado). Não foram encontradas diferenças significativas, quando comparadas as

condições experimentais CAP e PLA, para as variáveis tempo de reação, expressos em

milissegundos (ms) (IC 95% = -93.56 a 189.7; EPM = 68,62; p = 0.4904, d = 0,3). Os

resultados individuais, em relação à média, estão apresentados no gráfico 6. Entretanto,

quando analisado o Strop test 1 em comparação com o Stroop Test 2, houve diferença

significativa para ambas as condições experimentais (Stroop test 1: 929.9 ± 201.7 ms e Stroop

test 2: 881.9 ± 176.2 ms; EPM: 21.33; IC 95%: 72.90 a 160.9; p = 0,0001; d = 0,25).
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Gráfico 6 - Médias das variáveis de tempo de reação entre as condições CAP e PLA e no
Stroop test 1 e Stroop test 2.

Fonte: Elaboração própria.
Legenda – Colunas Brancas capsaicina CAP e colunas cinzas Placebo PLA e linhas pontilhadas resultado

individual na condições CAP e PLA, *: representa a diferença estatística entre os dois Stroop tests.

4.2 Variáveis Psicobiológicas

4.2.1 Escala de percepção de recuperação (EPR)

Para essa variável foi identificado um ICC = 0,709; IC 95% = -3,00 a 5,80-5; EPM =

0,417. Não houve diferença significativa para a variável analisada entre as condições

experimentais (CAP: 7.38 ± 2.26 e PLA 8.00 ± 1.78, p = 0152, d = -0,556).

4.2.2 Percepção subjetiva de esforço do teste FSKTmult adaptado

(PSEteste) e da sessão (PSEsessão)

Não houve diferença significativa quando analisadas a PSEsessão (PLA: 154 ± 62.6

e CAP: 155 ± 52.4; IC 95% = -21,4 a 24,8; EPM = 10.6; p = 0.876; d = 0.04) e a PSEteste
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entre as condições experimentais (p= 0,9999, d= 0). Os resultados em relação à PSEteste

identificando as médias e desvios padrões individuais estão apresentados no gráfico 7.

Gráfico 7 - Médias e desvios padrões (DP) PSEteste nas condições PLA e CAP

Fonte: Elaboração própria.
Legenda – * diferença significativa dos valores de PSE ao longo do tempo em ambas as condições experimentais

capsaicina (CAP) e Placebo (PLA) (p<0.05).

4.3 Variáveis Fisiológicas

4.3.1 Variabilidade da frequência cardíaca (RMSSD e RR)

Para as variáveis RMSSD e intervalo RR não foram evidenciadas diferenças

significativas quando comparadas as médias em milissegundos (ms). Quando analisadas as

médias dos intervalos RR também não foram evidenciadas diferenças estatísticas

significativas entre as variáveis analisadas. Tais variáveis estão apresentadas na tabela 3.



42

Tabela 3 - Médias e desvios padrões (DP) variáveis fisiológicas (VFC) nas condições PLA e
CAP

RMSSD Intervalo RR

CAP PLA CAP PLA

N 13 13 13 13

Média 79.7ms 80,9ms 998ms 1054ms

Desvio padrão 48.3ms 39,2ms 170ms 158ms

d de Cohen 0,0461 0,3836

IC 95% -17,31 ms 14.9 ms -144.9 ms 32.38 ms

EPM 7,38 40,69

p 0,871 0,192

Fonte: Elaboração própria.
Legenda – ms (milissegundos), capsaicina (CAP) e Placebo (PLA).

4.3.2 Lactato e Glicemia capilar

Entre as condições experimentais, não foram identificadas diferenças significativas

entre as concentrações médias de lactato pré-testes e pós-testes (IC 95% = -1,308 a 2.054 ;

EPM = 0,81 ;p = 0,979; d = 0.065). Para os dados da glicemia, na glicemia média, os

momentos pré-teste e pós-teste também não apresentaram diferença significativa entre as

condições experimentais (IC 95% = -10.15 a 7,92; p = 0,995; d= -0.108). Entretanto, quando

analisado o fator tempo, houve diferença significativa, sendo maiores valores de Glicemia

reportados para a condição PLA quando comparados os momentos pré-teste e pós-teste. (p=

0,013). Os resultados em relação às variáveis mencionadas foram apresentados em média e

desvio na figura 13 A e B.
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Gráfico 8 - Médias e desvios padrões (DP) Lactato e Mediana e amplitude interquartílica para
Glicemia capilar nas condições PLA e CAP

Fonte: Elaboração própria.
Legenda – PRÉ (Condição antes dos testes) PÓS (Condição após os testes), capsaicina (CAP) e Placebo (PLA)

(p<0.05).

4.3.3 Frequência Cardíaca Máxima e de Repouso

Para a variável FCRep não foram encontradas diferenças significativas expressas em

batimentos por minuto (bpm) quando comparadas as condições experimentais. Entretanto,

para a variável FCmáx, foram reportadas diferenças significativas. Tais variáveis estão

apresentadas na tabela 2.
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Tabela 4 - Médias e desvios padrões (DP) variável fisiológica FCmáx nas condições PLA e
CAP

FCRep FCmáx

CAP PLA CAP PLA

N 13 13 13 13

Média 57.5 bpm 59.7 bpm 180 bpm 175 bpm

Desvio padrão 7.71 bpm 7.58 bpm 12.3bpm 14.4bpm

d de Cohen -0,402 0,678

IC 95% -5,39 bpm 1.08 bpm 0,517 bpm 9.02 bpm

EPM 1.48 1,95

P 0,172 *0,031

Fonte: Elaboração própria.
Legenda – bpm (batimento por minuto); capsaicina (CAP); Placebo (PLA); * diferença significativa para a

condição CAP.

4.4 Recordatório Alimentar

Não houveram diferenças quando comparadas as condições CAP e PLA (IC 95% =

-646,2 a 722,3 kcal; p = 0,9; d = 0,03) entre as médias referentes à ingestão média de energia

(kcal) na condição CAP (2454 ± 635 kcal) e na condição PLA (2416 ± 1108 kcal) do estudo.

Os dados em relação a proteína, carboidrato e gordura são apresentados na tabela 5.
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Tabela 5 - Médias e desvios padrões (DP) perfil dietético nas condições CAP e PLA

Recordatório Alimentar

Proteína Carboidrato Gordura

CAP PLA CAP PLA CAP PLA

N 13 13 13 13 13 13

Média 124g 117g 308g 305g 86,6g 86,3g

Desvio padrão 44,1g 37,0 g 77,5 g 156 g 36,7g 46,3g

d de Cohen 0,24 0,015 0,005

IC 95% -10,7
g

25,1 g -99,6g 105,0 g -30,7g 31,3g

EPM 8,23 46.96 14,23

p 0,4 0,95 0,98

Fonte: Elaboração própria.
Legenda – capsaicina (CAP); Placebo (PLA).
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5 DISCUSSÃO

O presente estudo teve como objetivo investigar os possíveis efeitos agudos da

suplementação de capsaicina no desempenho de atletas de Taekwondo. Os resultados

alcançados apontam que não houve diferença significativa entre as condições experimentais,

quando comparadas às variáveis de desempenho (número total de chutes, chutes por série,

índice de fadiga, altura do salto contramovimento, potência relativa máxima, potência relativa

média), variável cognitiva (e tempo de reação no Stroop test.), variáveis biopsicológicas (ERP,

PSEteste e PSEsessão) e variáveis fisiológicas (VFC, FCRep, Lactato e Glicemia). Ocorreu

diferença significativa entre os grupos experimentais somente para variável FCmáx, sendo

maior para a CAP. Sendo assim, os resultados desse estudo refutam a hipótese de que a

capsaicina poderia aumentar, de forma aguda, o desempenho de atletas de Taekwondo.

A hipótese esperada era de que a capsaicina aumentaria o desempenho no teste

FSKTmult. Entretanto essa hipótese foi refutada visto que as variáveis analisadas no teste

específico FSKTmult (número de chutes totais, número de chutes por bloco e índice de

fadiga), não apresentaram diferença, com um tamanho de efeito trivial em todas elas. Esses

achados corroboram com outros estudos que também não encontraram aumento do

desempenho com a suplementação aguda de capsaicina (Oliveira, et al., 2023; Simões, et al.,

2022; Silva, et al., 2022; Ah Morano, et al., 2021; Piconi, et al., 2019). Os diferentes

resultados para a o desempenho, encontrado neste estudo, podem ser justificados pelo

mecanismo de proteção de redução da disponibilidade de Ca2+, que implica na alta depleção

de ATP celular, impedindo o aumento significativo nas concentrações de Ca2+

sarcoplasmático, advindo da suplementação de capsaicina (Hill, et al., 2001; Leppik, et al.,

1985). Também, Simões et al. (2022) sugerem que, para indivíduos treinados, uma maior

dosagem do suplemento seja necessária para que haja possível efeito ergogênico. Além disso,

outros estudos com animais indicaram que o efeito da capsaicina pode ser dose dependente

(Hsu, et al., 2001; Oh; Ohta, 2003; Kim, et al., 1997).
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Contudo, outros trabalhos concluíram que a suplementação aguda de capsaicina foi

eficaz para melhorar o desempenho em corridas de 400m, 1500m e 3000m (Costa, et al.,

2020, Freitas, et al., 2018b). Freitas et al. (2018b) investigaram o efeito agudo da

suplementação de 12mg de capsaicina em uma corrida de 1500m contrarrelógio, para 10

homens fisicamente ativos. Os autores verificaram o resultado de diminuição do tempo no

teste contrarrelógio e redução da PSE. Os autores desse estudo hipotetizaram que a melhora

do desempenho se justifica pela maior disponibilidade de Ca2+ liberado pelo retículo

sarcoplasmático no sarcoplasma das células musculares, aumentando a interação entre actina

e miosina, gerando maior resistência de força, principalmente para os momentos de fadiga,

como nas corridas contrarrelógio. Também relacionaram a melhora do desempenho com a

ação analgésica da capsaicina, que é ocasionada devido à grande liberação de Ca2+ nos

terminais nervosos aferentes primários, ocorrendo uma dessensibilização temporária dos

nervos sensoriais (Anand; Bley, 2011; Moura;), podendo resultar em maiores limiares de dor.

O estudo de Costa et al. (2020) reporta resultados similares ao estudo de Freitas et

al., (2018b), no qual é relatado melhora dos tempos para realização dos sprints de 400m e

3000m, não sendo evidenciado redução dos parâmetros da PSE. Nesse sentido, é evidenciado

que o desempenho na condição CAP, quando analisado o número de chutes em cada série, se

manteve, enquanto na condição PLA observou-se uma queda significante, podendo esse efeito

ser explicado pela alteração na via energética (Kim; Park; Lim, 2016). Porém, apesar dos

achados similares, a CAP não foi suficiente para se diferenciar da condição PLA, talvez pela

baixa utilização dos estoques de glicogênio durante o teste proposto. Sendo esperado que em

longas sessões de treino, esse efeito possa ser evidenciado. Visto isso, esse achado conversa

com Costa et al. (2020) e Freitas et al., (2018b), entretanto outras variáveis devem ser levadas

em consideração, como os diferentes protocolos experimentais.

Ainda, Freitas et al. (2019) investigaram o efeito da suplementação de capsaicina em

exercícios intermitentes de alta intensidade. Os autores investigaram se o suplemento

promoveria aumento no tempo até a exaustão, mudança no metabolismo energético, mudança

nos níveis de lactato e alterações no gasto energético. Apesar de os autores não encontrarem

alterações para o lactato sanguíneo, que poderia também justificar a mobilização de ácidos

graxos, foi reportado um aumento para o tempo até a exaustão em 13%, o que contrapõe os

achados da presente pesquisa. Os autores justificaram esse resultado hipotetizando que a

suplementação favoreceu uma economia de corrida e maior liberação de Ca2+, aumentando a

interação entre actina e miosina, gerando maiores níveis de força (Freitas, et al., 2018b; Kim,



48

et al., 1997; Haramizu, et al., 2006; Hsu, et al., 2001). Entretanto, não foi evidenciado esse

efeito no presente estudo, visto que não foram encontradas diferenças entre as condições

quando analisado o SCM. Visto isso, pode-se concluir que uma maior interação entre actina e

miosina não foi suficiente para promover maiores valores no teste geral proposto no presente

estudo.

Apesar de não terem sido encontradas diferenças significativas para as variáveis

analisadas no SCM, a literatura nos mostra evidências contrárias ao presente estudo. Silva et

al. (2022), investigaram em seu estudo lutadores de Jiujtsu na realização do exercício supino

reto, utilizando uma dosagem de 12mg de capsaicina e uma amostra composta por 12 homens.

Apesar de a tarefa não ser a mesma realizada no presente estudo, esses autores investigaram o

efeito da capsaicina na potência média (POTm), uma das variáveis analisadas através do

SCM. Os autores relatam que a efetividade da substância em aumentar a potência ocorreu

devido a possível modulação simpática que acarreta a liberação de acetilcolina na fenda

pré-sinaptica (Moura; Silva, et al., 2021). No presente estudo, os voluntários realizaram o

SCM, um exercício que avalia também a potência e utiliza os sistemas ATP e fosfocreatina

(PCr) prioritariamente, e não foram encontradas evidências que corroboram com o estudo de

Silva et al. (2022). Uma possível explicação para isso seria uma variação individual, acerca

do TRPV1, receptor da capsaicina no organismo (Binder, et al., 2011; O’Neill, et al., 2012).

Além disso, a dosagem utilizada pode não ter sido suficiente para ocasionar a ativação do

sistema nervoso simpático, portanto não foi evidenciada melhora no desempenho.

Entretanto, resultados semelhantes aos do presente estudo foram encontrados por

Opheim e Rankin (2012), em um protocolo de exercício intermitente de alta intensidade, em

que não foi evidenciado melhora do desempenho através da suplementação de capsaicina. Os

autores objetivaram avaliar se a suplementação crônica de capsaicina melhoraria o

desempenho de sprints repetidos para uma amostra de pessoas saudáveis, com uma dosagem

de 25.8 mg/d e um protocolo de sprints de 15x30m com intervalo de 35s. Contudo, não foram

encontradas melhorias no desempenho, sendo hipotetizado pelos autores a não efetividade do

suplemento em acionar o sistema nervoso central dos voluntários. Por fim, o conflito de

resultados acerca da eficácia da capsaicina em melhorar o desempenho físico em exercícios

intermitentes aponta para a necessidade de mais estudos sobre esse tema. Além disso,

evidências adicionais que avaliem o polimorfismo genético relacionado ao TRPV1 e a

capacidade dessa variação influenciar na resposta à suplementação de capsaicina para treinos

de potência são necessários.
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Foi realizado o Stroop Test para avaliar a melhora da função executiva após a

suplementação com capsaicina, porém não foi encontrada diferença para o tempo de reação

no teste. Tais divergências sugerem que a dosagem de suplementação com 12 mg de

capsaicina pode não ter sido suficiente para acionar o sistema nervoso simpático e promover

uma melhora da função executiva no Stroop test. Entretanto, outros estudos obtiveram

respostas positivas na função executiva através da suplementação aguda de Cafeína (Sun et

al., 2022) e nitrato (NO3-) (Miraftabi et al., 2021) no Stroop Test. Segundo os autores, os

efeitos positivos ocorreram devido à estimulação do SNC (Sun et al., 2022) e maior

oxigenação cerebral advindo da suplementação (Miraftabi et al., 2021). Apesar de a literatura

relatar respostas positivas na função executiva após a suplementação com outras substâncias,

não foram encontrados estudos evidenciando a melhora da função executiva após o uso da

capsaicina para uma população saudável. Thornton; Mills; Bliss, (2023) em sua revisão de

literatura relataram que os efeitos da capsaicina na cognição estão relacionados a diminuição

de citocinas pró inflamatórias, fator de necrose tumoral alfa e interleucina-6 (TNF-α e IL-6),

reduz também a ação da ciclo-oxigenase (COX-2) que previne a formação de placas

ateroscleróticas. Esses fatores podem ocasionar o aumento do fluxo sanguíneo cerebral,

melhora da função endotelial, levando a melhora da cognição. Entretanto, essa revisão

investigou esse efeito na obesidade e no envelhecimento, sendo difícil extrapolar tais

resultados para a presente pesquisa. Visto isso, o baixo número de evidências acerca da

relação entre a função cognitiva e a suplementação de capsaicina no esporte dificulta a

discussão dessa temática. Logo, estudos sobre a capsaicina na função executiva são

necessários para que se entenda seus efeitos e mecanismos durante o exercício.

Além disso, foi identificado uma diferença quando comparado o Stroop test 1 com o

Stroop test 2. Tal diferença pode ser justificada pela teoria do U invertido. Uma vez entendida

a capacidade do exercício em estimular a cognição e aumentar o foco de atenção (Barbanti,

2011), essa atenção pode ter sido elevada a um estado ótimo de ativação permitindo o

aumento do desempenho quando comparados os dois testes. Miraftabi et al. (2021) na

tentativa de atenuar este efeito, realizou sessões do Stroop test durante o tempo de espera da

suplementação de NO3-. Os autores realizaram 2 sessões do Stroop test no protocolo

experimental e não foram evidenciados melhora significativa entre os testes, sendo justificado

pela execução do teste durante a espera do pico de concentração da substância. Entretanto, o

presente estudo apresenta uma limitação quando avaliada a função cognitiva, visto que

somente o tempo de reação é pouco para definir a cognição na modalidade. Logo, mais estudo
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que envolvam outras variáveis que compõem a cognição devem ser pesquisadas juntamente a

capsaicina para que possamos entender todo o mecanismo.

Em relação aos parâmetros biopsicológicos, quando analisada a ERP proposta por

Laurent et al. (2011), foi identificado que os voluntários estavam entre as classificações bem

recuperado / um pouco enérgico e moderadamente recuperado. Entretanto, quando analisada a

PSEsessão e a PSEteste, não foram encontradas diferenças significativas para as variáveis

analisadas, refutando a hipótese esperada. Tal resultado foi reportado também por Piconi et al.

(2019); Freitas et al. (2019); Padilha et al. (2020); Costa et al. (2020); Ah Morano et al.

(2021); Simões et al. (2022) e Oliveira et al. (2023), corroborando com os achados da

presente pesquisa. Tais estudos não reportaram a redução da PSE e especula-se que esses

achados possam estar ligados aos diferentes protocolos experimentais utilizados. Nesse

contexto, Piconi et al. (2019) e Oliveira et al. (2023) pesquisaram na modalidade CrossFit®,

porém com populações diferentes (Homens e Mulheres). Além disso, a grande diversidade de

WODs presente na modalidade (GLASSMAN, 2005) pode ser um fator impactante na

resposta ao efeito da suplementação de capsaicina.

Em contrapartida, alguns autores relataram efeito positivo na redução da PSE com a

suplementação de capsaicina (Freitas, et al., 2018a; Freitas, et al., 2018b; Freitas, et al.,

2022), refutando o resultado da presente pesquisa. A justificativa apresentada por esses

estudos para os resultados positivos encontrados em relação à PSE está atrelada à

dessensibilização dos terminais nervosos aferentes, devido à sobrecarga Ca2+ liberada pelo

retículo sarcoplasmático. Logo, uma possível explicação para esta divergência entre a

literatura e o presente estudo pode ser o nível de treinamento da amostra, uma vez que o

presente estudo utilizou atletas de alto rendimento, enquanto os estudos citados anteriormente

utilizaram homens treinados ou recreacionalmente treinados em treinamento de força. Sendo

assim, mais estudos são necessários para que seja investigada a resposta da PSE, e em

diferentes níveis de treinamento.

Com o intuito de identificar pequenas mudanças fisiológicas, foi hipotetizado que a

VFC, uma variável sensível a pequenas mudanças no organismo, identificaria possíveis

alterações advindas da suplementação de capsaicina. Entretanto essa hipótese também foi

refutada pelo presente estudo, no qual não foram identificadas diferenças significativas nos

parâmetros analisados (Intevalo RR e RMSSD), quando comparadas as situações

experimentais. Esse resultado pode ser explicado pelos achados de Castrejón-Téllez et al.

(2022), no qual identificou que a ingestão de cápsulas de capsaicina disponibilizaria uma
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quantidade baixa da substância na corrente sanguínea e, consequentemente, para as células

cardíacas, não levando, portanto, à alterações significativas na VFC. Ainda, foram

encontradas na literatura outras evidências que podem dialogar com os achados da presente

pesquisa. Rossi et al. (2022) evidencia que, após a ingestão de 12mg de capsaicina, não foram

identificadas mudanças significativas na VFC (RMSSD) após uma atividade moderada a 70%

do vo2max. Também, em um estudo com ratos, utilizando uma dosagem de 200mg de

capsaicina, após uma atividade moderada a 50% do Vo2máx, verificou-se que esses animais

atingiram um estado de recuperação mais rapidamente do que o grupo que suplementou

placebo (Shin; Yeo; Kang, 2010). O resultado dos dois estudos citados pode ser justificado

pela somatória da atividade física com o componente capsaicina, que melhoraram o efeito de

relaxamento e a resposta vagal. Diante disso, pode-se especular que a capsaicina não

apresenta modulação simpática pré exercício em atletas, mantendo valores de carga interna

baixos e apresentando efeitos apenas durante o exercício (Freitas, et al., 2018a; Costa, et al.,

2020).

Contudo, Kono et al. (2018) não corroboraram com os achados do presente estudo

em relação à VFC. Nessa pesquisa foram avaliados a α-amilase salivar e a VFC como índices

de atividades nervosas autônomas, em uma população de adultos saudáveis, homens e

mulheres, com a média de 26 anos. Foi utilizada a capsaicina via oral (líquida) e avaliada a

atividade nervosa autonômica por meio do eletrocardiograma. Os autores evidenciaram um

aumento da resposta autonômica (VFC e aumento da atividade da α-amilase salivar) para essa

população e justificaram o referido resultado hipotetizando que as células das glândulas

salivares expressam receptores adrenérgicos e, juntamente à ativação simpática pela

capsaicina, resultou no aumento das respostas centrais. Uma possível explicação para a

divergência do resultado encontrado e o presente estudo seria a aplicação de diferentes

protocolos experimentais, nos quais a ingestão de suplementos (bebida líquida) e as amostras

eram diferentes (homens e mulheres adultos com média de 26 anos). Além disso, em tal

estudo não foi realizado nenhum protocolo de exercício. Diante das evidências encontradas na

literatura e a divergência de resultados, mais estudos acerca da VFC antes, durante e após

atividades máximas e moderadas são necessários para que seja possível entender os

mecanismos que cercam essa variável.

Além disso, hipotetizou-se identificar as mudanças nos parâmetros fisiológicos

através das alterações no Lactato sanguíneo e na Glicemia capilar. Porém, em relação ao

Lactato, essa hipótese foi refutada, visto que apenas foi identificado o aumento dessa
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substância no sangue ao longo do tempo para ambas as condições, sem diferença significativa

entre as condições experimentais. O mesmo efeito foi reportado por Freitas et al. (2018a),

Freitas et al. (2018b), Freitas et al. (2019) e Ah Morano et al. (2021), que investigaram o

efeito da suplementação aguda de capsaicina 12mg em diferentes protocolos de exercícios. As

evidências citadas acima analisaram o Lactato sanguíneo visto que a capsaicina pode

mobilizar ácidos graxos para a sua utilização no exercício e dessa forma poupar glicogênio

muscular (Kim, et al., 1997). Entretanto, não foram evidenciadas tais alterações nesse

parâmetro, indicando que a capsaicina pode não ser eficaz para diminuir a mobilização

anaeróbica lática de substratos energéticos. Logo, a mensuração do Lactato sanguíneo pode

ser desnecessária, visto que não é a única variável a atribuir aumento do desempenho através

da suplementação de capsaicina.

Em relação a Glicemia capilar foram identificadas diferenças entre as situações

experimentais. Alguns autores (Kim, et al., 1997 ; Oh; Ohta, 2003; Giuriato, et al. 2022)

relatam que a capsaicina pode agir no metabolismo através da economia de glicogênio

circulante induzida pelo elevado nível de ácidos graxos como resultado da secreção e/ou

atividade de catecolaminas. Esse efeito pode ter sido o responsável pelo resultado do presente

estudo no qual a condição PLA demonstrou elevados níveis de glicose circulante no

organismo quando comparada com a condição CAP. Entretanto, esse efeito não foi reportado

por Freitas et al. (2019) que investigaram o efeito da capsaicina em parâmetros energéticos.

Logo, a diferença entre o presente estudo e a literatura podem estar relacionados ao nível da

amostra e a não mensuração da glicemia capilar pelos autores dos estudos citados.

Também especulou-se avaliar as diferenças fisiológicas advindas das

suplementações, através da FC. Essa hipótese foi confirmada parcialmente, visto que apenas

ocorreram alterações significativas na FCmáx quando comparadas as condições

experimentais. Contrapondo este achado da presente pesquisa, alguns estudos não

encontraram respostas na modulação da FCmáx (Langan; Grosicki, 2020; Ah Morano, et al.,

2021; Freitas, et al., 2022; Costa, et al., 2020; Oliveira, et al., 2023). Esses achados podem ter

seus resultados justificados pelos diferentes protocolos experimentais, onde a dosagem

suplementada (1.2 mg a 24 mg de capsaicina) e os diferentes exercícios utilizados

contribuíram para a não efetividade do suplemento em alterar a FCmáx dos voluntários. Além

disso, hipotetiza-se que as diferenças antropométricas de grupo e individuais das amostras

citadas possam ter contribuído para estes resultados.
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Entretanto, sabe-se que o exercício intermitente de alta intensidade pode estimular o

sistema nervoso simpático através de uma resposta estressora e, assim, acionar o sistema de

luta ou fuga, fazendo com que alterações fisiológicas aumentem parâmetros internos

individuais, como aumento da frequência cardíaca, aumento das concentrações de epinefrinas,

aumento de resposta de acetilcolina, mudança de fluxo sanguíneo e mudança de débito

cardíaco. (Athanasiou; Bogdanis; Mastorakos, 2023). Mas, apesar da suplementação de

capsaicina ter aumentado a FCmáx, não houve diferença significativa para o aumento do

desempenho para o FSKTmult. Tal fato contradiz os achados de Freitas et al. (2019) e Freitas

et al. (2022), que reportaram aumento de desempenho em uma tarefa intermitente de alta

intensidade. O resultado encontrado na presente pesquisa pode ser justificado por uma

resposta atenuada da estimulação simpática. Afinal, sabe-se que o treinamento intervalado de

alta intensidade, realizado de forma crônica, o que se assemelha a demanda dos treinos

técnicos táticos no Taekwondo (Santos et al., 2014), pode atenuar tais respostas (Athanasiou;

Bogdanis; Mastorakos, 2023). Além disso, sabendo que a capsaicina pode também apresentar

um efeito no sistema simpático (Reinbach, 2008), o resultado encontrado pode ser o reflexo

de um efeito somatório entre a atividade e a suplementação, aumentando a resposta fisiológica

da FCmáx na CAP em comparação com a PLA. Apesar de a capsaicina promover a

estimulação da resposta adrenérgica e, consequentemente, acionar o sistema nervoso

simpático aumentando a FC (Reinbach, 2008), o presente estudo não avaliou a liberação de

catecolaminas na corrente sanguínea. Logo, são necessários mais estudos que avaliem os

diferentes protocolos experimentais, dosagem, e as diferenças individuais e de grupo, a fim de

cercar as possibilidades sobre a capsaicina.

Em relação ao recordatório alimentar, não houve diferenças significativas quando

comparados os macronutrientes nos momentos pré-teste e 24h pré-teste. A avaliação do perfil

dietético dos participantes foi realizada com o intuito de minimizar as possíveis influências da

alimentação nos resultados do presente estudo (Simões, et al., 2022). Assim, o resultado

descrito acima evidencia que o perfil dietético possivelmente não tenha sido uma variável que

influenciou no desempenho dos participantes e nos resultados da pesquisa.

O presente estudo apresenta algumas limitações. Os horários das coletas, por motivos

de disponibilidade das amostras, ocorreram em dias e horários diferentes para determinados

grupos de voluntários. Além disso, não foram realizadas sessões do Stroop test durante as

condições experimentais no momento de espera da suplementação (enquanto se espera atingir

o pico de concentração sanguínea). Além disso, não foi possível realizar o estudo em
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ambiente totalmente isolado, para que não houvesse interferência de alguma variável externa,

visto que os testes foram realizados em um centro de treinamento e em horário de treinos de

outras modalidades. Vale ressaltar que tais limitações não reduzem a aplicabilidade e

fidedignidade do estudo.

Frente aos resultados, pode-se inferir que a suplementação aguda de capsaicina não

traria benefícios físicos, cognitivos, biopsicológicos, mas pode ser promissora para os

aspectos fisiológicos na prática do Taekwondo. Portanto, deve ser considerado, com certa

cautela, por nutricionistas e comissões técnicas no treinamento do Taekwondo, visto que esse

é o primeiro estudo sobre essa suplementação no Taekwondo.

Visto isso, o presente trabalho avançou na ciência, uma vez que foi o primeiro estudo

a investigar o efeito agudo de 12 mg de capsaicina no Taekwondo. Para as perspectivas

futuras, sugere-se que novos estudos possam aprimorar protocolos da suplementação de

capsaicina em diferentes dosagens, categorias de luta e no combate propriamente dito, com o

intuito de avaliar os efeitos dessa estratégia em situações semelhantes.
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6 CONCLUSÃO
A suplementação aguda de capsaicina pode não resultar na melhora do desempenho

físico geral e específico no Taekwondo. Além disso, a suplementação pode não ser capaz de

melhorar a função executiva e reduzir a PSE de atletas de Taekwondo em tarefas físicas gerais

e específicas. Por fim, a suplementação de capsaicina não altera as respostas de parâmetros da

VFC (RMSSD e Intervalo RR) e não altera a concentração de lactato sanguíneo, mas pode

aumentar a resposta de elevação da FCmáx e poupar glicogênio para produção de energia.
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APÊNDICE 1 Questionário de avaliação ANAMNESE

Data:_____/______/_______ Horário: ______/______/______

Informações gerais sobre o participante

Nome:_______________________________________________________________

____

Idade:

___________________________________________________________________

Endereço:

________________________________________________________________

Telefone de contato:

________________________________________________________

Email:

___________________________________________________________________

Tempo de Prática de Taekwondo:

_____________________________________________

Graduação:

_______________________________________________________________

Medidas Antropométricas:

Massa corporal: __________________________________

Estatura:_________________________________
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APÊNDICE 2 Histórico do atleta

Sim Não

Lesão articular e/ou ósseo nos
inferiores

Doenças gastrointestinais

Doenças cardiovasculares

Alergia alimentar

Condições médicas que podem
interferir nos protocolos de
testes e de treinamentos

Fumante

APÊNDICE 3 Padronização da refeição pré-teste

Descrição do alimento Quantidade

OBS: orientar o voluntário a manter essa refeição nas próximas coletas.


